PONTO BRASIL - TEMA ANIMAIS

ANIMAIS

Enviado em Tema by pbdev em Outubro 30th, 2008 

Justiça seja feita: os animais – e não apenas os cães - são companheiros do homem desde que ambos passaram a ser conterrâneos. Lidar com os animais seja como seres subjugados - o gado de corte ou o elefante do circo – ou como bichos de estimação – vale porco e tatu bola - é uma constante na trajetória humana. Bisões , veados, peixes e outros bichos foram inscritos por povos pré-históricos nas cavernas, povos indígenas contam com a companhia de araras ali no terreiro, papagaios fazem a diversão dos velhos de um edifício. Não são poucos os artistas que se dedicaram a descrevê-los, aprisionaram em palavras, pinturas, esculturas seus aspectos físicos, seus sons, sua relação com os humanos. Nos rituais de caça o que se busca é mais que a carne para alimento, é incorporar no caçador a força do bicho abatido, seus atributos de velocidade, astúcia, poder. Criamos seres misturando as morfologias de homens e animais: quem nunca temeu o lobisomem? Ou o lobo que mora em si? Quem nunca olhou para uma tartaruga querendo roubar-lhe o segredo de uma calma longevidade?

Abaixo você encontra diversas referências sobre o tema (citações literárias, trechos de filmes/videos, imagens, etc). Explore-as e poste as suas.

Citação literária 

A paixão segundo G.H., romance, Clarice Lispector, 1964. 

“Crispei minhas unhas na parede: eu sentia agora o nojento na minha boca, e então comecei a cuspir a cuspir furiosamente aquele gosto de coisa alguma, gosto de um nada que no entanto me parecia quase adocicado como o de certas pétalas de flor, gosto de mim mesma - eu cuspia a mim mesma, sem chegar jamais ao ponto de sentir que enfim tivesse cuspido minha alma toda. “… porque não és nem frio nem quente, porque és morno, eu te vomitarei da minha boca”, era Apocalipse segundo São João, e a frase que devia se referir a outras coisas das quais eu já não me lembrava mais, a frase me veio do fundo da memória, servindo para o insípido do que eu comera - e eu cuspia. O que era difícil, pois a coisa neutra é extremamente enérgica, eu cuspia e ela continuava eu.”

Contexto: Em seu apartamento, durante um café da manhã, G.H. se vê incomodada com seu cotidiano compassado, repetitivo, alienado. Resolve, então, visitar o quarto da empregada que se demitira recentemente. No armário vazio, surge uma barata. A visão deste inseto provoca na mulher um mergulho questionador em sua existência. No ápice deste momento G.H. resolve não apenas tocar, mas, provar a barata, se fundir a ela. 

Trecho de filme:

COURO DE GATO, Joaquim Pedro de Andrade, 1960, 13 min

 Sinopse: Às vésperas do carnaval, garotos de uma favela roubam gatos para fabricantes de tamborins. Exercício de realismo lírico, síntese de ficção e documentário, o filme narra o amor de um menino por um angorá e seu dilema ao ter que vender o bichano. Episodio do longa-metragem Cinco Vezes Favela, do Centro Popular de Cultura / UNE.

Comentário: Nesta sequência o desvendamento dos gatos pela câmera em geral depois de uma curta pan parece querer imitar os movimentos fugidios dos olhos dos meninos interessados nos gatos e receosos de que alguém os flagre roubando-os. Os tambores marcados da trilha ajudam a sublinhar o suspense. Interessante notar que a figura do gato passa a contaminar o filme e estar em toda parte: os homens no restaurante comendo carne assada parecem comer os próprios gatos. Um deles chega a alimentar um bichano com o que poderia ser a carne de sua própria espécie.

Pintura

Bandeira, criação coletiva Oficina de Agosto.




Escultura 

S/título, de Ulisses, MG. 




Foto: Cláudio Santos

Música - clique no título para ouvir. 

Paracuxinaura - Os roraimeiras
Autor: Zeca Preto

Corre no rio das minhas veias
Barquinhos de buriti
Levando uxi, caju, mangaba-doce
Trazendo manga, açaí
Piracema de jaraqui, cara
Alvoroço no anua
Sou filho de capivara
Da onça, do tamanduá
Do tatu, gato maracajá
Do cativo tracajá
Escorre farto sobre o corpo meu
Vinho da erva, urucum
Tem parixara hoje na aldeia lá
Atabaque maracá
Marabitana pulando a dançar
Guaribas sou ritual
Sou filho do Amazonas
Do Parima, Tocantins
Ianomani, Parintintins
Guamá, Negro, Amajarí

ainda sem comentários

